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GALERIA

Está só começando...
Após 6h50 de sessão, sem intervalo para almoço e com di-

reito ao primeiro bate-boca entre conselheiros e o Ministério
Público de Contas na análise das contas de um gestor, as con-
tas do ex-governador Renato Casagrande (PSB), de 2014, fo-
ram aprovadas no Tribunal de Contas do Estado.

Agora, os números seguem para votação na Assembleia Le-
gislativa – caso o MPC não entre com recurso num prazo de
até 60 dias – onde o ex-governador também deve passar por
momentos de tensão. Isso porque a composição da Comissão
de Finanças – responsável por elaborar o relatório que será
votado pelo plenário – não favorece o socialista.

O vice-presidente da Comissão, Euclério Sampaio (PDT), crí-
tico da gestão Casagrande, já deixou claro que é contrário à
aprovação das contas, como outros integrantes da comissão.

Biscoito no Tribunal
Passadas mais de 5h ininterruptas

da sessão em que as contas do ex-
governador Renato Casagrande
eram analisadas, por volta das
14h30, a fome começou a apertar.

Como não podia deixar o plenário e
nem interromper a sessão, o conse-
lheiro Sérgio Aboudib abriu três pa-
cotes de biscoito e saiu oferecendo
aos presentes para enganar a fome.

Solidariedade em ação
O Solidariedade, partido presidido

no Estado pelo deputado federal Car-
los Mannato, já tem os nomes dos
pré-candidatos que irão disputar as
prefeituras de Vitória e Vila Velha.

Capitão Assunção, que será o pre-
sidente do diretório do SD em Vitória,
vai disputar na capital. Em Vila Velha,
a disputa fica por conta do ex-apre-
sentador de TV Ricardo Martins.

C a d a s t ro
O deputado Sé rgi o

Majeski (PSDB) apre-
sentou requerimento
para a criação de um ca-
dastro de pessoas com
deficiência. Ele quer
identificar e mapear o
perfil socioeconômico e
as condições da educa-
ção, saúde, emprego,
habitação e mobilidade
urbana a essas pessoas
no Estado.

Segundo ele, os da-
dos vão servir para a
formulação de políticas
públicas que promovam
a acessibilidade e a in-
clusão social das pes-
soas com deficiência.

Peladão em Camburi
O vereador de Vitória Marcelão (PT), em

sessão na Câmara da capital, ontem, prome-
teu ir pelado, de Camburi até a rodoviária de
Vitória, se algum assessor seu for pego baten-
do o ponto e saindo sem trabalhar. O desinibi-
do do Parlamento foi reprimido pelo colega
Devanir Ferreira (PRB), que pediu respeito.

Pedido de explicação em Santa Leopoldina
O vereador de Santa Leopoldina Robson Siller (PMDB) vai entrar hoje com

pedido de explicação sobre a licitação na compra de nove veículos pela prefei-
tura, por R$ 332 mil, a doação de dois carros para a Câmara e ainda o repasse de
R$ 149 mil do Legislativo. Ele diz ainda que o vale-alimentação dos servidores da
prefeitura, nos valores de R$ 80 e R$ 130, está atrasado há três meses.

“Se os carros foram comprados com dinheiro da Saúde não poderiam ir para
a Câmara e os vereadores não poderiam ter repassado o dinheiro. É grave!”

CPI SÓ SEMANA QUE VEM
Na ânsia de investigar a Cesan, o ve-

reador de Anchieta Beto Caliman
(PRP) se antecipou e acabou trocan-
do os fatos: quarta-feira foi protocola-
do, com a assinatura de oito vereado-
res, o pedido de CPI contra a empresa.
Mas a abertura da Comissão ainda se-
rá votada na próxima terça-feira.

EXEMPLO A SER SEGUIDO
A população pressionou e os ve-

readores de Santo Antônio da Plati-
na (PR) tiveram de recuar no aumen-
to dos próprios salários de R$ 3.745

para R$ 7,5 mil. Eles ainda reduziram
o salário para 2017, os novos verea-
dores vão receber R$ 970.

FA I XA
Em frente à sede da Justiça Fede-

ral, em Vitória, uma faixa foi colocada
homenageando o juiz Sérgio Moro:
“O Brasil é você”, diz parte do texto.

AH, O TEMPO...
“Nada como o tempo. Ele é senhor

da razão”. Do deputado Josias da Vi-
tória (PDT) na última sessão antes
do recesso da Assembleia.

NOVOS MUNICÍPIOS

Terra Vermelha e Nova
Rosa da Penha na lista
No Estado, somente as
duas regiões cumprem
os requisitos definidos
em projeto de lei no
Senado para criação
de 200 novas cidades

Eduardo Alencar
Rodolpho Paixão

Apenas a Grande Terra Ver-
melha, em Vila Velha, e No-
va Rosa da Penha, em Caria-

cica, cumprem os requisitos do
projeto aprovado pelo Senado, de
autoria do senador Flexa Ribeiro
(PSDB-PA), que permite a criação
de 200 novos municípios no País.

O vereador de Vila Velha Valter
Rocon (PDT), que lidera o movi-
mento de emancipação da Região
5 do município – que além de Ter-
ra Velha inclui outros 20 bairros –,

afirmou que vai aguardar a sanção
da presidente Dilma Rousseff para
recomeçar o processo.

“Se a Presidente sancionar a lei,
vamos continuar a luta. Essa
emancipação seria o melhor para a
região de Terra Vermelha”, disse.

Caso semelhante acontece em
Cariacica. O vereador Itamar Freire
(PDT) declarou que “tem o sonho
de emancipar a região”. Segundo o
parlamentar, há 20 anos ele luta pe-
la criação do novo município.

“Vejo a emancipação como uma
solução. Temos oito bairros na re-
gião e muitos problemas”, alegou.

O projeto estabelece que a cria-
ção, incorporação, fusão e des-
membramento de municípios de-
penderão da realização de Estudo
de Viabilidade Municipal — c om
avaliação da capacidade de criar
renda própria, por exemplo — e da
consulta, via plebiscito, das popu-
lações dos municípios envolvidos.

O requerimento defendendo a

emancipação precisa ter, no míni-
mo, a assinatura de 20% dos elei-
tores da área geográfica interessa-
da, além da consulta via plebiscito
com os municípios envolvidos.

Em caso de fusão ou incorpora-
ção, o pedido deve ter as assinatu-
ras de pelo menos 3% dos eleitores
dos municípios envolvidos.

Outra norma é que os novos mu-
nicípios, após a criação, devem
possuir população igual ou supe-
rior a seis mil habitantes no Norte
e no Centro-Oeste; 12 mil, no Nor-
deste; e 20 mil habitantes, no Sul e
Su d e st e.

Segundo o vereador Valter Ro-
con, a região da Grande Terra Ver-
melha, em Vila Velha, tem atual-
mente mais de 80 mil habitantes.

Já Itamar Freire informou que a
região de Nova Rosa da Penha, em
Cariacica, conta com aproximada-
mente 70 mil moradores.

Procurados, os prefeitos dos
municípios não se manifestaram.
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AS REGIÕES da Grande Terra Vermelha, em Vila Velha, e Nova Rosa da Penha, Cariacica, buscam a emancipação

Para OAB, “é irresponsável”
O presidente da seccional capi-

xaba da Ordem dos Advogados do
Brasil, Homero Junger Mafra, se
posicionou contrário à possibili-

dade de emancipação de novos
m u n i c í p i o s.

“Acredito que seja inoportuno,
inapropriado e irresponsável se
criar novos municípios em meio a
uma crise. É contra o interesse pú-
blico”, afirma o presidente.

Para o advogado, o uso de ações
populares deve ser feito para bar-
rar novas cidades, caso elas não
possuam estrutura suficiente para
f u n c i o n a r.

A ONG Transparência Capixaba
também se posiciona contra novos
municípios no Estado. “Em condi-
ções normais já não se justificaria
pelos custos. Em uma crise, essa
discussão se torna impossível”,
afirma secretário de Comunicação
da ONG, Edmar Camata.
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MAFRA: “Momento é inoportuno”

OS CRITÉRIOS

Criação de municípios
> EM CASO DE EMANCIPAÇÃO, o

requerimento deve ter, no mínimo,
a assinatura de 20% dos eleitores
residentes na região geográfica
i n t e r e ss a d a .

> JÁ PARA FUSÃO ou incorporação o
pedido deve ter as assinaturas de
pelo menos 3% dos eleitores dos
municípios envolvidos.

> A CRIAÇÃO, incorporação, fusão e
desmembramento de municípios
dependerão da realização de Estudo
de Viabilidade Municipal.

> OUTRA NORMA é que os novos
municípios, após a criação, devem
possuir população igual ou superior a
seis mil habitantes no Norte do País e
no Centro-Oeste; 12 mil no Nordeste;
e 20 mil habitantes no Sul e Sudeste.


